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PORTO 5 DE MARÇO. 


- PAPEL MOEDA, 

' j oh ok O md 

* Passemos agora'ao primeiro ponto , isto 
é , sobre o pagamento ou indemnisação 
dos possuidores do papel moeda. 

Varios projectos tem sido apresenta- 
dos na camara dos snrs. deputádos em or- 
dem a indemnisar os possuidores desta moe- 
da a saber: ' 

Pelo snr. Passos Manoel em 13 de 
Março de 1837, propondo a capitalisação 
voluntaria dos titulos do mesmo papel (que 
muito bem disse que já não eram moeda) 
em inscripções com 'áugmento de 20% do 
capital da divida, vencendo o novo capi- 
tal 5 % de juro , e tendo 1 of, de amortisa- 
ção, contado o juro da' data das propos- 
tas dos possuidores que concorressem á 
capitalisação. Fo 4 

Pelo snr. João d'Oliveira (conde do 

Tojal), em 11 de Desembro 'de 1837 per- 
miltindo' a capitalisação 'do papel em titu- 
los de 69%, com 1%, de amortisação , pa- 
go pelos rendimentos geraes da junta do 
credito publico ;“ pelo snr. Faustino da 
Gama em 21 do mesmo mez e anno , for- 
cando"a 'capitalisação 'em titulos de 6 %;, 
com uma “amortisação de 2º), que tudo 
deveria ser pago por uma consignação men- 
sal de 4,5608000 que a alfandega Ú 
de Lisb ntrega junta 
dito! 5 
em 9d p 
ção de 2, milcontos de"reis de um novo 
papel para pagamento dos possuidores do 
papel moeda , vencendo“o' novo papel'6 % 
de-juro ;, com 19//do amortisação ,' que tu- 
do deveria ser pago pelo producto da venda 
de certos foros nacionaes. 
« . Pelo snr. Agostinho Albano em. Feve- 
reiro de 1839 propondo a conversão do 
papel móeda em titulos com vencimento de 
59). de juro a contar desde o 1.º de Mar- 
ço de 1836, o qual juro deveria ser pa- 
go pela junta do credito publico, depois de 
dotada ella com os rendimentos . necessa- 
rios. 

Alem destes, projectos ha tambem va- 
rias representações dos possuidores, de Pa- 
pel moeda a pedir o seu embolço.. 

Uma foi em 23 de Dezembro de 1837, 
pedindo que fosse capitalisada a Divida do 


Papel moeda, e trocadas as Apolices do 
mesmo por outros Titulos de 6 % conta- 
dos desde o dia em que o Papel deixou de 
ser moeda, ou ao menos desde Fevereiro 
de 1836, devendo os novos Titulos ser ad- 
missiveis no pagamento da rematação dos 
bens nacionaes, e fazer-se effectiva a con- 
signação de um Fundo do amortisação, do 
qual deveria sahir a prestação annual ne- 
cessaria para pagamento do juro dos Titu- 
los em poder dos possuidores. 

Outra representação foi apresentada na 
sessão do 1.º de Julho de 1840, por par- 
te dos possuidores do Papel moeda, e por 

arte da associação Mercantil de Lisboa em 
8 do mesmo mez. . 

Nesta pediam que se convertesse o Pa- 
pel moeda pelo seu valor nominal em ti- 
tulos de 6 9, contados desde o dia em 
que deixou' de ser moeda circulante, ou ao 
menos desde Fevereiro de 1836, appli 
do para pagamento dos juros e amortisa- 
ção do capital, aquelles rendimentos mes- 
mo que foram para esto fim consignados 
pelos decretos que levantaram o empresti- 
mo, e crearam o Papel moeda, especial- 
- mente pelo Alv.*de 31 de Maio de 1800; 
ou que se estabelecesse uma- consignação 
annual, não menor de 250' contos, pagos 
pelas alfandegas, por isso que ellas rece- 
dem aquelles rendimentos, applicada aquel- 
la" consignação para amortisação das apo- 
lices' do Papel mo: “e pediam tambem 

e 1 sem admiltidos co- 


SP a ATE E go 
naci o O DEDO podermaurr=sem=o 
“ Estas representações foram mandadas | di ido com esta classe de cre 


para a commissão de Fazenda da camara: 
ellas, e aquelles projectos jazem em paz. 

Ora poderá nunca consolidar-se o cre- 
dito publico, em quanto estiver por pa- 
gar a divida do Papel moeda ? 

Pelo fim para que esta divida foi le- 
vantada, pela solemne e especial hypothe- 
ca de rendimentos para pagamentos do ju- 
ro e amortisação do capital, e pela vio- 
lencia com que ultimamente foram os titu- 
los retirados da circulação, e até por ser 
uma divida contrahida ao par: como se 
pode acreditar que estejam por indemnizar 
os credores por Papel moeda 

As notas do banco de Lisboa, depois 
de consideradas como titulos de divida pro- 
pria do estado , vendo-se o governo na 
impossibilidade de as pagar, nunca as des- 


monetisou (permitta-se- o termo), mas an- 
tes levantaram-se impostos especiaes para 
asua amortis O Papel moeda não 
merece attenção alguma?! Pagou-se o 
emprestimo do Porto de 1808, e não se 
paga o emprestimo levantado pela creação 
do Papel moeda | 

Que diriamos de uma lei, que desmo- 
netisasse por exemplo toda a moeda de 
cobre, e não provesse logo á indemnisa- 
ção dos possuidores de tal moeda? Se o 
que está acontecendo aos possuidores do 
Papel moeda, affectasse a massa popular 
da nação, ou, se os actuaes possuidores 
do Papel moeda fossem individuos nume- 
rosos, e arraia miuda do estado ; o Papel 
moeda estaria todo resgatado... 

Procedimento novo, insolito, e inau- 
dito he este que tem havido com os cre- 
dores por Papel moeda; é procedimento 
que deve servir d'aviso a todos os que 
tenham de confiar em operações de cre- 
dito publico, porque desmoncetizou-se um 
circulante sem prover á indemnisação de 
quem o pussuia | |Levou-se mão dos ren- 
dimentos applicados para pagamento do seu 
juro, e para amortisação do capital, e não 
se paga aos credores | à 

Levantaram-se novos im) 
amortisação de outros papeis 


ostos para 
e credito, e 


tem conseguido realisar em alivio da huma- 
nidade affiicta. j 

Presente nos deve estar ainda o mo- 
mento solemne , em que surgiu o pensa- 
mento da creação desta sociedade philan- 
tropica. 

Era n'uma crise angustiosa , em que 
esta cidade coberta de lucto e attonita ain- 
da pela consternação de uma grande catas- 
trophe , pranteava desolada as infelizes vic- 
timas do vapor Porto, naufragado a 29 de 
Março de 1852, na barra do Douro. 

- Profundamente commovida pela impres- 
são dolorosa de tamanho desastre , reunia- 
se pouco depois a Associação Commercial, 
e foi então, na sessão de 31 de Março de 
1852, queo honrado e philantropico com- 
merciante desta praça o exm.º commen- 
dador Manoel de Clamouse Browne appre- 
sentou , assignada por alguns outros cida- 
dãos egualmente philantropicos a propos- 
ta da creação de uma- sociedade humani- 
taria , cujo programma era assim concebido 
no 4.º artigo das bases então appresenta- 
das: — « Esta sociedade philantropica tem 
por fim immediato valer aos naufrágios ou 
nauftagos, e quando o permittam os seus 
fundos, ella protegerá , onde existir, à hu- 
manidade afilicta: » " 

, di- 


não se amortisão aquelles | 


ação do SORT a 


não pode sofi ao- 
Q Jura. 


res é escandaloso. Nenhuma administra- 
ção se poderá gloriar de' organisadora de 
finanças, em quanto estiver aberta: esta 
gravissima ulcera no Credito Publico. A 
justiça ba-de fazer valer os seus direitos. 
Honra áquelles que levantarem a sua voz 
em defeza de tão sagrados direitos, como 
os que assistem aos possuidores do Papel 
moeda | | | 
—— 


Entre os mais uteis e philantropicos 
institutos, de que justamente póde ufanar- 
se esta invicta. cidade. do Porto, cabe sem 
duvida um lugar mui distincto á benemerita 
e real Sociedade Humanitaria. 

Nascida hontem., por assim dizer, são 
já admiraveis e dignos dé todo o louvor os 
muitos e valiosos actos de beneficencia que 


e er e rr 


Sancto e humanitario' pensamento 
intoiramente do “nomo com ue passou 

ntitular-se à Sociedade | Estas palavras 
tâm sing “coma. exarassivar- voa 


cios, quo ora contaa Real Sociedade Hu- 
manitaria, acaba de ser-nos communicada 
uma lísta, que de muito grado publicare- 
mos em um dos proximos numeros, jun- 
tamente com o «Relatorio» dos trabalhos 
desta benefica Sociedade , lido pelo seu 1.º 
e digno secretario o snr. Eduardo Moser 


na sessão anniversaria de Abril passado. 
Avivando por esse modo a lembrança 

dos muitos beneficios já realisados pela R. 

Sociedade Humanitaria , iremos talvez ac- 


INNUNDAÇÕES. DO RIO DOURO. 
ç ob 9 isidgunila ar 
A guloa” tuersbog 
- DA cheia de 1828, a que, em nosso 
dias se reputa à maior, depois da de 1739, 
acham-se consignados em os dois jornaes 
da epocha= O Correio do Porto, ce a 
Borboleta os artigos seguintes, os quaes se 
referem tambem, á inundação. que por este 
tempo teve lugar no Tejo, quejigualmente 
julgamos de interesse mencionar. |, 
Porto 3 de Janeiro de 1823; 
Os frios em o mez de Dezembro pas- 
sado foram mui activos nesta cidade , é 
segundo consta, o mesmo succedeo em 
toda a provincia, de que resultaram gra- 
ves moleslias ,- sendo dellas victimas mui- 
tas das pessoas idosas, e outras por mor- 
tes quasi repentinas. a 0 
As serras encheram-se de neve, e 
como ha dias tem ventado a Te- 
cea-se muito uma crescida cheia no. rio 
Douro, tendo já hoje augmentado consi- 
deravelmente, que obrigou atirar a Ponte 
de Barcas que atravessam o dito rio. 
Porto 27 de Janeiro. dd 
Depois, que em 3 do corrente expo- 


temos O rigor da estação nesta provincia, 


serenou mais O tempo, de forma que se 


— e erre erra 


havia outra vez collocado a Ponte de Bar- 
cas no rio Douro; todavia de proximo se 
tem de novamente tirado, em consequen- 
cia de ter o rio engrossado muito, pelas 
copiozas chuvas que ha 6 dias tem cabido, 
'Os navios existentes tiveram de segurar-se 
melhor para não serem victimas da cor- 
rente, e a atmosfera dá ideas de continuar 
por se achar mui carregada; o que suc- 
cedendo assim, serão impedidos os transitos, 
e mesmo se experimentará, demora nos 
correios, pelo embaraço nos caminhos , e 
crescimento dos regatos. 

Porto 29 de Janeiro. 

O correio de hontem, que sahio para 
Lisboa, fechou ás 4 horas da tarde, e as- 
sim continuará nos, seguintes dias, afim 
de passar com-cautella o rio Douro, em 
quanto este não baixar, que ató hoje tem 
engrossado consideravelmente, approximan- 
do-se ás grandes cheias de outros annos. 

Porto 4 de Fevereiro. 
é Depois que exposemos nas anteceden- 
tes o aspecto que “mostraya a atmosfera, 
tem=se esta conservado mui carregada, ape- 
sar de ter desabado continuas o grossas 
chuvas, acompanhadas de rigidos tufões, 
com medonhas trovoadas. + 


chegou a maior altura, e excedeo a cheia” 
de Janeiro de 1821, que já se tinha por 
memoravel. - Os navios existentes sofreram 
perdas de Antenas, Amarras etc., mas na- 
da de. desastre consideravel. As cartas 
desta provincia do Minho, fallam com es- 
panto do rigoroso temporal, que, tem feito 
grandes , estragos nos Campos, perdendo-. 
se muitas, sementeiras, e produeções. Por 
estes motivos tem-se os correios demorado, 
e excedido muito ás horas do costume , 
havendo chegado de Lisboa no sabado de 
tarde. e o que devia recolher-se esta ma- 
nhã só esta tarde tambem chegou. 
Lisboa 3 de Fevereiro. 

- (Extracto de uma carta). O correio 
que devia chegar esta manhã somente o 
foz ás 3 !/4 horas da tarde, em consequen- 
cia, de rigorosas cheias, e terrivel tempo- 
ral que tem feito, damnos | consideraveis 
no Tejo, os quaes so avaliam em, mais de 
400 contos de reis. Todos os navios pa- 
deceram mais ou menos prejuiso,, todavia 
os da, expedição. não foram dos mais des- 
graçados. Um bergantim que. estava car- 
regado, e prompto a sahir para a Azia,, 
foi a pique; outro para a Bahia, teve a 
| mesma sorte, e alguns extrangeiros ; achan- 


O rio Douro, supposto vá diminuindo, 


e o mésmo tempo mais serenando, todavia 


do-se alem disto outros muitos desamarra- 


naufragios, sendo de portuguezes o navio 
General Suveira,, vio do Maranhão ; e 
tambem se, suppõe incluido o bergantim 
Carvalho 6.º, da Bahia pelos, fragmentos 
que tem sahido ás praias. 

Porto 9 de Fevereiro. 

- Escrevem de S. João da Foz, em 
data de 7 do corrente o seguinte: « À 
enchente do Douro , que tinha começado 
a diminuir, appareceo na manhã de hontem 
augmentada quasi ao ponto da maior, 
altura, a que tinha chegado nos dias pas- 
sados, não sendo menos arrebatada a cor- 
rente : o Cabedello tem-se desfeito, e re- 
dusido a um estado de pequenez, que 
não lembra há mais de do] ou 30 an- 
nos; e é isto consequencia da duração e 
violencia da corrente, já auxiliada pelos 
principios de obra do habil engenheiro 
Luiz Gomes de Carvalho, tendentes á di- 
recção da referida corrente : é portanto de 
esperar que no presente anno teremos uma 
boa barra, que parece permanecerá á me- 
dida que a obra for progredindo , servindo 
tudo de grande utilidade á navegação e 
Commercio. » 

N.B. O rio tem até hoje baixado 
muito , pela, melhoria do tempo, e em bre- 
ve suppomos ficará em termos de se nave- 


dos no rio. Fora da barra tambem houve 


gar. 


9, 


cender ainda em muitas pessoas o desejo 
de se inscreverem como socios-de um ins- 
intuto, que tendo-se habilita rá, 
prir, desde Aveiro até Viann 
principal do seu programma 
cuida tambem de acudir com 
alivio em todas as calamidad 
gem a humanidade. ; 
Nos naufragios, nos pin 
innundações e nas epydemjas ; 
esmerar-se por soccorrer os entes que sof- 
frem, e premiar os generosos exforços que 
se façam para esse fim tão louyvayel. 
as não contente com suayisar as tris- 
tes consequencias das grandes calamidades, 
procura tambem prevenir / os males, que se 
podem evitar; e assim é que facilitando e 
promovendo a inoculação vaceinica, mui. 
consideraveis serviços tem já prestado á 
salubridade “publica, em 'desómpenho do 
piedoso fim Se propoz;'e que assaz 
comprovado 'só acha no relatório , que op- 
porlunamente publicaremos. 1 
us (O Lidador). 


“CORTES: 


n f T í 
CAMARA DOS DIGNOS PARES. . 
Sessão eim 26 de Fevereiro do 1855. 
DO D. PAR MARQUEZ DE LOULÉ.) 
' -Secretarios — os dignos pares conde de 
Mello ; e D Pedro do; Rio. od 
Eram 2, horas, da tarde quando se pro- 
cedeu á chamada, e verificando-se estarem 
presentes 46" dignos pares, o snr, presiden- 
te declarou, aberta; n sessão. (o 
Leu-se a acta da sessão antecedente, e 
não havendo reclamação, foi. approvadas -, 
A correspondencia teve o competente 
destino. e 
O snr; visconde de Fonte Areada man- 
dou para a mesa um requerimento , para 
que 'se peça ao' governo. uma relação dos 
juros, foros, tenças c pensões que ' pagam 
as miseric rdias do: Porto, Coimbra, Leiria 


(PRESIDENTE 


| 0 ludibriasse, 'a tal ponto. 


q » pelições ; 
o d or Tá 
sê queixa de não ter sid id - 
dansente pelo governo, sobre as suas recla- 
mações pára a jubilação ; outro sobro os 
amanuenses' das secretarias de estado, re: 
clamando providencias pará serem distri- 
Duidos. por. elles os 'emolumentos das: mes- 
mas “secretarias Ê EO 

Em ambos estos requerimentos, a com- 
missão foi de parecer que não compete 4 
camara decidir sabre taes objectos. E 
: O snr. conDe DE Tromar, disse que 
tendo “annunciado ha dias, que tinha que 
interpellar o governo, e vendo agora pro- 
sentes os snrs. ministro do reino e marinha, 
desejuva saber se ss. exc."* estavam habi- 
litados para rosponder.. e 


| 


“| do digno par, an 


O COM 


Ss (o né 
em casos graves, 
sendo muito extraordinario que o presiden- 
te do conselho se apossasse dos cargos 
mais principaes'do governo para não ap- 
parecer no parlamento , não hir ás 
tições e governar em casa,; comportamen- 
to esto tão oxtraordinario que até os mem- 
bros da camara estranhavam ; mas que era 
fortuna do actsal ministerio, pois que se 
fosse durante a administração delle (orador] 
seria isto motivo d'uma revolução, e este 
caso seria tralndó com risadas. E 

Quo era exlraordinario que o marechal 
Saldanha: fizesse “uma revolução para so 
apossar dos maiores cargos do estado, o 
quizesse dirigir os negocios publicos met 
tido “em “casa, e muito extraordinario era 


"| que quem devia dar exemplo de respeito 


á lei e ao systema representativo fosse quem 


Que este objecto 'era daquelles que o 
aceusado “devia comparecer pessoalmente , 
para defender-se, e não mandar procurador; 
mas que o duque dé Saldanha não so em- 
baraça com estas folhas : todavia que fi- 
casse consignado que 0 presidente do con- 
selho estabelecia este precedente. 
Que feitas estas observações passava 
a expor os pontos da sua interpellação 
sendo: : Do) 

1.º Se a correspondencia publicada 
na «Independence Belga» é do snr. presi- 
dente do conselho. 

2.º Se 6'ao partido da opposição, a 
que elle (orador) portence, a quem se allu- 


«de naquella correspondencia. 


O snr. 


bre 


l 
mente devia defend; 


ar que esta obsers 
| intes contra, porque a 
questão podia reduzir-se ao seguinte dile- 
ma — Se é parlamentar então podem os 
ministros que são consocios do duque se- 
rem authorisados a tomarem a-defensa nas 
accusações que se lhe fazem. So não é 
parkimentar não deve ser aqui tratada ; en- 
tão claro está que cahe a rasão da falta da 
presença do duque de Saldanha. 


Que passando ao objecto em questão 
da mencionada correspondencia que passa- 
wa a lér, (leu) não se deprehendia que. a 
opposição fosse aquella a que pertence o 
digno par, e só sim que o nobre duque 
chamava aos tribunaes-aquelles jornaes que 
o atacarem injustamente. 


quando hia ao theatro, 


MERCIO. 


mara. 
O snr. presimentTe dando para, or 

do dia de quarta feira, pareceresde co 

missões, levantou a sessão. 

Eram 5 horas datarde. 


) ———- 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em-27 de Fevereiro de 1855; 
(PRESIDENCIA DO SNR. SILVA SANCHES.) . 


Sendo meia hora depois do. meio -dia, 
estando presentes 69 snrs, deputados, abriu- 
se a sessão. 7 ç fo tr 

Leu-se a acta da sessão antecedente, 
que foi approvada sem discussão, l 
A correspondencia teve o devido des- 


tino, 
Entre ella deu-so conta d'um officio 
do snr. Thomaz. Northon;, em que pede 


tivos porque s. 


exc.º não quer mandar os 
hesclare, 


e demais declarando o snr. 
o tem duvida em dizer esse 


esolveu affirmativamente. 
uma questão de ordem so- 
se ha de discutir. O re- 
porque é daquelles a que a 
P seguimento , sem interven- 
à, e por tanto não pode sof- 
frer discussão. 
O snr.Correa-CaLDeIRA disseque n-or- 
deve ter. é o sur. 
Snr. ministro a; de- 
não manda esses 


dasgr 
Dre 
convidar, 
otivo porque 
esclarecimentos. 1 
'O snr: MINISTRO DA MARINHA disse que o 
SAT ido Canto tinha annuido. e con- 
siderado que era mais conveniente estar 
elle ministto'preseni(ê quando 6 Ilustre de- 
putado renovasse o seu requerimento, por 
que a especias ia ter vindo no diase- 
guinte, immedi nte. Essa resposta que 
era? Em todo o rigor do governo cons- 
titucional, , quando O ,gaverno, intende que 
ha inconventente, em remelter qualquer do- 

cumento á. camara, não. faz, à remes: 
a resposta não póde vir assim sec- 
quizerem -por .esgripto. tal. como 


tem liga: 
la, de que, so fratou nesta camara peito 


licença para estar ausente da camara” du- 
rante o resto da actual sessão, em conse- 
quencia do falecimento de sua esposa. |» 
Segundas leituras. 

Da seguinte proposta do snr. Cunha: 

« Proponho que a commissão do regi- 
mento declare, se o art. 43 póde ou deye 
ter a applicação que lhe deram os snrs. de- 
utados, que propozeram antes do hontera 
24, sessão secreta n respeito da, interpel- 
lação quo cu havia annunciado ao snr. mi- 
nistro da justiça, » eMP alca oh 

Sendo admitlida, foi remeltida á co) 
missão de regimento. 


esclarecimentos 
relat os a cortas occorrencias que tiveram, 
lugar em Angola no anno - passado, 
oste requerimento, foi approvado. debaixo di 
clausula de ser satisfeito , não bavendo ii 
conveniente, é que fallando com o snr. m 
nistro da; marinha a este respeito, s. exe.” 
declarou que o podia renovar, por tanto ia, 
mandar para a mesa o seu requeriment 
Ô snr. MINISTRO DA MARINHA declarou 
que havia inconveniente em mandar á € 
mara os esclarecimentos pedidos pelo illus- 
tre deputado. 
O snr. Canto ainda fez algumas con- 
siderações a este respeito. 
O snr. Cunua (sobre a ordem) pede que 
so consulte a camara so dispensa o regi- 


do snr. ministro declarar quaes são os mo- 


[eee 


Lisboa 8 de Fevereiro. 

(Carta particular.) “O tempo parece 
querer melhorar ha 3 dias; porem cada 
vez se vão sabendo novos desastres 'da ul- 
tima tormenta. Agora apparecem mais de 
200 individuos da" guarnição e marinha- 
gem d'uma fragata  franceza, que deo á 
costa domingo passado, onde morreram 
para cima de 250 pessoas. Esta fragata 
fazia parte d'uma expedição que ia para 
Guadalupe e segundo se diz, o naufrágio 
foi proximo de Penitho. Os' estragos no 
rio, nos. campos , e lezirias são pasmo- 
sos; € talvez 20 milhões não indemnisem 
tamanhos * prejuizos, tanto em' navios, 
como em sementeiras, gados, e povoações. 
Vallada, adiante “de Villa Franca, não 
existe, nem existem outros lugares de riba,' 
e beira do Tejo: &-é fora da memoria dos 
homens velhos uma semilhante cheia. Os 
correios tem-se demorado todos, tanto 
o dessa, como 'o de Jlespanha. 

Villa Pouca 8 de Fevereiro 

(Carta particular.) « A tempestade 
tem aqui sido excessiva de maneira, que | 
numa povoação deste concelho, Barba- 
dões de Cima, situada na fralda d'uma 
Serra, ficaram algumas casas entulhadas , 
com uma grande sapada que cahio da 
montanha junta, com' arvores de” Casta- 


nheiros, e abafou as referidas casas, inu- 
tilizando-se muitas caixas de milho, e ou- 
tros generos; porém felizmente ninguem 
morreo : andam muitos homens a traba- 
lhar no entulho, e sabe immensa agoa 
do boqueirão de donde despegou a dita 
sapada. Os moradores estão bastante 'so- 
bresaltados ,' não só pelo acontecido , se- 
não pelo receio que tem de que torne a 
repelir, pois que, por ora, continua aqui 
o inverno rigoroso. 
Da Bonsoreta Duniensr. + 

Porto 4.º de Fevereiro. 

Ha dias a esta parte que o desabrido 
temporal tem: sido assas pernicioso, achan- 
do-se trasbordado o rio Douro, quasi a 
mel da. grande enchente de 1821, para o 
que só faltaram 2 palmos altura, na 
maior elevação do dia de hontem. 
| ' Hontem pelas 8 horas da manhã, de- 
pois de “uma tempestuosa noute, rebentou 
mma trovoada tão imminente a esta cidade, 
por alguns iinutos, que amedrontou mui- 
to à seus habitantes. Cahio uma faisca no 
largo do Corpo da Guarda, que fez algum 
damno em uma propricdadé de cazas, e 
assustou os moradores; sem com tudo 


lhes causar damno consideravel. ' 


Porto 3 de Fevereiro. 

Tem continuado a rigorosa estação 
que de tempos a esta parte nos afflige ,, 
como já dissemos os dias passados. 

A enchente do rio Douro chegou no 
din de hontem a igualar aquella que em | 
1821 tantos estragos causdu : difere com 
tudo no impeto da corrente, pois que agora 


outra se notou, mas forma taes redemoi-: 
nhos, que lhe equivalem ao perigo da ra- 
pidez. Não tem sido tão desventurada 
para o commercio, porque ainda nenhum na- 
vio naufragou. A unica desgraça notavel teve 
lugar porem hontem de tarde. 

O sitio de Quebrantões, aonde o rio, 
por sua maior extensão é menos caudalo- 
so, dá a passagem ordinaria em similhan- 
tes occasiões. Aqui, apesar mesmo de 
summo trabalho, era onde se affoitavam: 
a passar as padeiras de Avintes com o 
pão para à cidade; “e era aqui a passa- 


beira lhe era impraticavel. Com tudo, à. 
imprudencia d'uns affoitos barqueiros fez, 


para as transportarem de uma a outra mar- 
gem do rio, 


Que | q 


mento para esta discussão progredir, a fim || 


não tem as agoas a velocidede , que na'|, 


gem do correio, logo que no sitio da Ri- |. 


melter em um barco duas cavalgadiras |. 


de aceusações que foram nella, fei is a0 ex- 
governador, d' I í 7 
Os «papeis. relatigos a. essa 


ram mandados ao governo ,; 


su vulto 
questão fo- 
bem: como o 


anjo oo Of 
O governo, ouve as aulhoridades, ouve 
os tribunaes em tudo que lhe convem para 
fazer ja sua idea;; formar o seu plano é 
seguir ja sua opinião, em tudo; que julgar 
conveniente. para; dar plena e inteira execu- 
cão dsleis. os E co! ob 
» Desde que ha uma; aceusação , | desde 
que começa; um, processo ; não é dado ao 
vei iltir, directa ou indirc clamente a 
sua opinião em quanto; o processo não tem 
eu 4 «divia;ao nobre depu 
vtodas as dis 
asos sômio= 


Foram admittidas. 
O snr. Seccô mandou tambem para a 
mesa um artigo addicional. dass 
Foi admittido. 


Procedendo-s 


sussurro goa 
pp FRA 


á votação foi o art. ap- 


re pa 


se infelizmente; e de dez homens que con- 
tinha, poderam salvar-se sete, pela intre- 
pidez com que ontros barcos que se, em- 

mes 


pregavam no mesmo 
a salvalios, hindo até 
flor da correntesa' da ng 
Esto 


se arrojaram 
nde distancia na 


uecesso nmedrontou dé 


erga 
a deliberação, não houve quem 
portar as mallas do correio 
parte, afim de partir para 
“forma do costume. Foi tal o 
alárido que “as mulheres dos barqueiros 
loyantaram, e varios amigos, quando alguns 
pareciam quasi resolutos, que afinal tevo 
o conductor de voltar á administração com 
as mallas, feitas as necessarias declarações 
com a devida solemnidade., 

* Devia sabir' esta madrugada se o rio 
abaixasse, ou se mudasse a resolução dos 
arqueiros, 17 2/5 jam dh 6 

"São porem 9 horas da manhã, e ain, 
da não veio certeza de que, se effectuasso 


Esc) 
3 


| No primeiro bolhão a que chegou, ou | 
porque às cavalgaduras tomassem medo do 


0: este tum, transtorno onderoso, mas 
de que a razão é inevilay 


a passagem. - 
| -como o foi, 


— vem -no'-pi 


O comercio. 


3 


- judicadas as” substituições a (ellês Bifere-. 
cap PE GRIP 
DOTE ATE ado aa te ey 

“4. 0 snr. Nocuera . Soares - Z que 

- neste art. ficasse: adiado para quadole e 

= tasse do, capitulo respectivo aos vadios, que, 

ho” aPebóri quo à Ebindni são apresen- | 

tou, e que;aihda (so ha-de “discutir. ; 

Sendo o xadiamento apoiado, depois 

de alguma VE ussão -foi rejeitado, e pro- 
redia a di nie O sí Bro E artigã 42. 

Tomaram -parte na discussão alguns 

snrs. deputados, e continua a discussão na 

-Sessão seguinte, ui, À 

“O'snr. PRESIDENTE, 

ordem do dia pa 


provado, bem assini'os a à pre-| 


“D horas (8,25 minutos da 
tarde sahió a barra o vopor «Cysnep con- 
duzirído 127 passageiros, entre elles os 
seguintoss: Obrinlanoa. «nimotis ph é 
Narcizo Antonio Marques Braga, José 
Gonçalves d'Amorim, Francisco José Mar- 
ques, Joaquim Pinto de, Magalhães,  Victo- 
rino de Castro Moura, Gaspar Joaquim Bor- 
ges de Castrô, Adão Fortunato, Joaquim 
Carlos de “Andrade, P. J. Alves Guimarães, 
João Shott Ashworth, José Pereira Barbo- 
-za, João Ribeiro Soares, Victor da Silva 
Freire, F. Antonio da Costa, Francisco Alves 
Machado, João José de Souza Machado, sua 
espoza e familia, D, Luiz do Pillar de Cas- 
tro, José Gomes Martins, M, Guilherme, 
3. Joaquim Carneiro, B. Portugal da Gra- 
“ çay Andrade Lára, “Antônio Goncalyes Tei- 
xeira, Miguel Espinheira, M. Fortunato de 
Oliveira, As José Coelho, M, Josóvde: Car- 
valho, Joaquim bereira, Sobral, Vidal Lou- 
renço, Pedro Jos Viann irod Bezancon, 
Joaquim Rodrigues Duarte, Eugenio Fer- 
reira Pinto Basto, H. Vioi Ee apo 
Crul e geme + ojro4 
+ CONSTA-NOS que os maritimos que fre- 
quentam este- porto queixam-se da pessi- 
ma luz do' Farol:derN. Si da 1 
— Object di, d 


HonteM 'ás 


séri ão, 6 
ja a justiça dos queixu 
goveri ra, que tome 

i 


dencias. o sa 
Para 86 fim“ pálcia-hos, con E 


de inquerito, e convidasse alguns dos ca- 
pitães mais illustrados--a- -prestar=lhe- as 
precisas informações.. s 


te-do, Londres!, trôuxe! para” di 
casas commerciãos desta praça, 46,212 so- 
A IS CEA f 


beranos. 10º 

À escuna «Amity» que hontem entrou 
a nossa barra, procedente de Glasgow, en- 
calhou nas pedras denominadas, «Leyeiras» 


proximo'a Gaia. 


Está a fazer-se a descarga em bar-| 
cos, ias prt 

Ly CEE A o 

Priscrrra'a cobrançada terceira pres- 
tação das acções. da companhia Portuense 
MIlluminação a Gaz. ; 


No 1.º do' correnté principiou-se a 


| pagar em Lisboa o dividendo de 1854 aos 


accionistas do Banco de Portugal, e no dia 
10 deve começar a fazer-se, na Caixa Filial, 
aos accionistas desta cidade. 


Por sentença do Tribunal do Commer- 
cio de Lisboa de primeira instancia foi 
declarado em estado de, quebra o commer- 
tiante daquella praça Henrique Moller, a 
contar desde o-dia.5 de: Janeiro. do. cor- 
rente anno. 


Duraxte o mez de Fevereiro despa- 
charam-se na Alfandega desta cidade para 
exportação 914 pipas, 1 almude e 9 ca- 
nadas de vinho de primeira qualidade. 

1 pipa é 14 almudes de segunda. 

7 almudes 6 10 canadas d'aguardênte. 


A assExBLEA geral da empreza Açoria- 
da rejeitou as propostas que o snr. Ga- 
taí lhe fizera. Parece que fora o espirito 
de nacionalidade que levara'os accionistas 
a esta resolução. 

O nosso collega do «Arauto» fazendo 
varias considerações ácerca desta: delibera- 
ção, diz: 

« Perdeu-se um-ensejo favoravel pa- 
ra beneficiar os vastos paizes que pos- 
suimos na África, mas é necessario que 
os que desejam o desenvolvimento das nos- 
sas colonias não desanimem. » 


No anno de 1854 cunharam-se na ca- 
sa da moeda de Pariz 502 milhões de fran- 
cos em. moedas d'ouro. 


Le-se No Lidador; 

Pepino. Os habitantes de Cima do 
Muro, e das demais ruas que a cheia in- 
vádiu, queixam-se de que a exm.º câmara, 
póuco 'caso' tem: feito das mesmas ruas , 
“as quaes' sé acham. intransitaveis, por cau- 
sa do lodo é lama. Afhirmam-nos mais 


dos uns 4 rapazes. 


» Le-sê na Revolução de Setembro: 


foraos na camara idos deputados úma re- 
presentação: de diversos! . proprietarios da 
comarca de Barcellos, foreiros que foram 
'aos extiuctos conventos benedictinos de Pal- 
mo e.S. Romão, na qual pedem. a'expli- 
cação ou revogação da lei de 26 de Julho 
do-1846, porque se lhes estão pedindo fo- 
ros extinctos , pois que os bens daquelles 
iconventos haviam sido doações da coroa. 


——— eme o 


CORRE SPONDENCIA. 
Snr. redactor. — Tendo lido no seu 


acreditado jornal"'do 1.º"de Março, cor- 
rente, nas noticias diversas , que eu tinha 


ii 


abolocidos nas! 


Foi entregue ha dias á commissão de |. 


empresa , mas sim “solicitada pela mesma 
para cantar a referida parte, Bo que gra- 
tuitamente me prestei. Quanto & não ter| 
hido cantar, 'era-me impossivel yistoo meu 
mau estado de saude, attestado por um res- 
peitavel facultativo 'd'esta cidade, etambem 
pelo medico do theatro, do contrário a te- 
ria hido desempenhar conforme as minhas 
forças ó permitissem. Estou muito certa 
de que Y. mal informado, é que lançou 
no seu periodico esta noticia, e por isso 
rogo-lhe 'o obsequio de publicar esta 'mi- 
nha “declaração. 
Sou, &. 

» Hotel de Pariz, 
2 de Março de 1855. 


Iride Fontozzi. 


NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 


LAMEGO. — Preços maximos, medios 
e minimos dos generos abaixo declarados, 
na semana finda em 24 'do: corrente. 


| Trigo algo” 760 760 760 
Milho » 650 630 610 
Centeio » 650 645 640 
jCevada » e <a em 
Feijão rajado » 760 - 735: "710 
Batata » 300 295 280 
Castanha verde: » 600 540 500 
Azeite alm. 58300 58300 - 58300 
Vinho » 28200 18980: 18760 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


são de 22... 3 
A-telagraphia particular transmitte as 
participações seguintes : 
“LONDRES, 20 de Fevereiro. 
«M. sc depois deter manifes-! 


no 
Da O SS meme a 
verno. guga Hume 
* « Lord; Palmerston. respondeu .que não 
tínha de modo algum a receiar um apello 
directo ao. paiz. 
- « Depois de algumas novas explica- 
ções, a Camara votou o budget do minis- 
terio da guerra, admitindo. um. effectivo 
total de 193,000 homens, comprehendidos 
15,000 soldados estrangeiros. k 
« Lord Palmerston declarou que o ális- 
tamento dos estrangeiros não | tinha, feito 
prógressos por causa das palavras offensi- 
vas, que 'se tinham pronunciado no seio do 
Parlamento tratando dest grave objecto, | 
LONDRES, 21 de Fevereir: 
« A Camara dós Lords votou a segun- 
da leitura do bill de modificação relativa 
ao serviço do exercito. 


re e eram 


As folhas francezas, que hoje temos, aliados 


ig 
E ia 


im da sessão da Ca- | vc 


Liar 
=| estão guai 


" & Diante a discussão, Lord Panmi- 
"disse 'que a questão do alistamento ti- 
seriamente tomada em considera- 


ta dos, Communs occupou-se 

sessão de hontem do es-. 

io com a Russia. 
COPENHAGUE 20 de Fevereiro. 

« À segunda camara dinamarqueza não 
tendo admíttido “como legalmente constitu- 
cionhl à êxistencia do Grande-Conselho com- 
mum á generalidade das provincias do rei- 
“DO, regeitou o credito pedido a. respeito 


desta creação.» -: 


|O vapor «Hydaspe, pertencenre 4 com- 
panhia E ei gabaé Apridds chegou 
no dia 18a Marselha com os despachos do 
Levante. AR PR eg - 

Eis-aqui um extracto da corresponden- 
cia do Correio de Marselha : 

DIANTE DE SEBASTOÓPOL", 5 de Fevereiro 

« As nossas forças actuaes na Crimea 
elevam-se de 110 a 115,000 homens, dos 
des 400,000 estão oceupados nas operações 

e sitio. hastes Rendas do 

| & À posição; do inimigo continua a ser 
a mesma; Os russos teem um corpo de 
8,000 homens sobre o Tchernaia. , O res- 
tante das suas forças está fazendo prepara- 
tivos “para . atacar Eupa 'O general 
Osten-Sacken é que as commanda. 

«Os alliados trabalham dé dia e de 
noute para pôr esta, cidade em estado de 
defeza; construiram em volta da praça obras 
formidaveis d ra., Nas quaes collocaram 
peças de grosso calibre. A guarnição com- 
põe-se neste momento, de 14,000 turcos e 
de 8,000 inglezes e francazes , préfazendo 
uma força de 22,000 homens. cai 

« Disse-yos que a situação dos nossos 

tinha melhorado muito ;. 
quanto a nós, estamos bem | contontes 
graças “a fer  vollado o bom. tem 
De (dia' temos um verdadeiro sí ! 


sei 


oules estejam | 


ti 
naTiR e 


a 


OVAS 
rmecidas cor 
não, estã 


duas air 


inimiga es- 
“O aspecto do. 


« Dovo dizello, ainda que com pesar, 
'a posição de defesa russos parece-me 
hoje quasi tão boa o era no priinei- 
praça. - O inimi- 


ro dia quo atácamos-es 
go acaba de “construir/uma segunda linha 
de, defesa de terra ;;0 que deixa-entre as 
'duas linhas um immenso fosso guarnecido, 
de cavallos de friza e fortes palissadas, A 


Q 
ta 


segunda linha está a perto 
da trincheira dos inglezes. 
[ 


o 200 metros 


So- 
rda 


de. 
Janeiro de 1821, começou à diminuir desde 
o-dia 3 emdinnte, "e! por "consequência a 
mingar a altura da: agow:. porem foi: tal a 
quantidade de area depositada né 
onde O rio fazia revessas , que r 
a agoa, ficou a mesma altura. de area; é 
ha casãs nos Banhos “e Miragaya onde as 
portas ficaram enterradas” ató .os priméiros 
andares. uai 7 TA, OOBZL gi 
Desde hontem “porem; reviveo, outra 
vez o furor da tempestade, c continua o 
rió a hir subindo, - alga 
Osvestrágos 


de o Térreiro 


muro, 


até á Porta: Nobre'forám “grandes , e hão |. 


de ser sdispendiosos); porque=grando: parte 
das guardas do mesmo muro foi derncada 
pelo encontro dos navios, que a, ellervie- 
ram encostar-se. e 
Depois da chea em dias de Fevereiro 
de 1788, nenhuma -igualou-á-presente em 
dias do Fevereiro de 1823, E 
Porto-7 de Fevereiro de 1823. -— 
Podemos obter o itenerario documenta- 


do do correio, que devendo chegár na quinta 
feira 6 do corrente pela manhã, conforme 
o costume ordinario, embaraçado pelo in- 
verno e tempestade, que encheu os rios 
e regatos da estrada, ;isó chegou na manhã 
de hontem sexta feira. 

Julgando este artigo “digno da publica 
puiosidade, O inserimos em nosso. perio- 

ico. 

Sahio de Lisboa o correio na segun- 
da feira 3 do corrente, pelas 9 horas da 
nouté. 

Chegou á Castanheira pelas 2 horas 
da madrugada da terça feira Á, é só pode 
sahir pelas duas e meia. » 

Chegou a Rio Maior. pelas 9 horas da 
manhã , e só pode sahir ás dez. 

Chegou aos Carvalhos , pelas 4 horas 
e um quarto da tarde, e só pode sahir ás 4 
e tres quartos. 


hora depois da meia noute, e, só pode 
partir á uma hora e um quarto 
drugada de quarta-feira 5. + 

Chegou a Coimbra ás 9 horas da manhã, 
e só pode partir 4s 10: Ê 


Chegou ao Sardão pelas 6 horas dá 


«arde, e só 
onte. y 
Chegou a Serem, e só ahi pode” pas- 


pode partir ás 9 horas da 


Chegou a Pombal nos! tres quartos de 


da ma- |: 


sar ás. 10 horas da manhã de quinta 
feira 6... pray E à 
Chegou a, Villa Nova de Gaya pelas 
8 hotas da noute, o só pode passar o rio 
Douro para o Porto ás 9: horas da ma- 
nbã do dia sexta feira 7 do corrente. | 
Porto 25 de Fevereiro. 
ExTRACTO D'UMA CARTA, (CUJA '(AUTEN- 


PASSOS o Br PM ! 
gumas , 6. não todas) porque. sendo as 
propriedades grandes só cram dous ou tres 


TIE ET 
os confinantes. Nas casas de que não ha 
vestigios , ficaram, submergidas 9 pessoas , 
“das duas familias que alli habitavam, e só 
escapou um, .cazeiro, que ,. sahindo mais 
cedo a atalhar as, agoas , e sentindo fugir-, 
lhe à terra; e despenhar, penedos gritou 
aos mais que fugissem.; porem só elle o 
'pode conseguir (não sei como) por entre, 


a 


QUO, Chegaram à ponto, que 
não Se;pode fazer idea etc. 
oras 


h 


« Os russos trabalham, tambem com 
muita actividade em construir uma, outra 
segunda linha de defesa atraz, “fortes 
da Quarentena. Mas as obras mais formi- 
daveis estão do Indo do norte da enseada; 
ellas cercam o forto da Estrella e o de 
Swernaia. Edessa 

« Todas as alturas 


do lad do norte 


de Inkermann estão lifteralmento - cobertas | 
de reductos e baterias, que se estendom até: 


á sua linha de Belbeck ; “com, um oculo 
pude contar 40; coi do estamos per- 
feilamente tranquilos, e estamos bem longe 
de temer todos-os esforços que poder fa- 
zgr o inimigo. — 


Os jornaes inglezes. publicam as cor- 
respondencias seguintes : ; 

DIANTE DE SEBASTOPOL 5 de Fevereiro. 
« Quasi toda' a divisão franceza que 
acaba de desembarcar foi colocada á nos- 
sa direita. Com grande desolação do nosso 
commissariado ,- destinou-se uma parte do 
porto de Balaclava parao desombarque dos 
navios francezes., que trazem provisões aos 
regimentos francezes collocados mais perto 
de Balaclava que de Kamiesch, e se servem 
assim da estrada, que fizeram, 

« O porto está cheio de navios tão 
chegados uns aos outros, como arenques 
em um barril. O desembarque das muni- 
ções e das. provisões continua, mas sem 
incidente digno de lona, Os francezes 
fallam com enthusiasmo do general Pélis- 
sier, e esperam grandes cousas da sua ener- 
gia e actividade. 

s VARNA 7 de Fevereiro 

« Omer-Pachã acaba de embarcar nes- 
te momento (11 horas da noute) no «Co- 
lombo» com os coroneis Simmons e Dieu. 
O «Colombo» partirá dentro de 2 horas. 
«A partida d'OmerPacha tem lngar 
mais cedo do que se pensava. E” attribui- 
da a estar doente em Eupatoria Terpik- 
Pacha. Mublis-Pacha (principe Stourdza) fica 
em Varna como lugar-tenente d'Omer-Pacha, 
- O que me pareco de admirar, porque ello 
* 6 chefe do estado maior. Chamou para o 
i o eborque Mosod nd (major 
)) e outros 3 officiaes de estado 

ha sir Stephen 


perânça de y nto É 

direas estado o theatro da 
— guerra e a França o Inglaterra. 
Ê VARSOVIA 17 de Fevereiro. 

*« Um ukase imperial, que acaba de 

apparecer, ordena um empréstimo forçado. 
Todas as propriedades rusticas emprestarão 
15 rublos de prata por geira. Fazem-se 
requisições de" dinheiro e de viveres n'uma 
quantidade quatro vezes maior que as 
procedentes. » À 


O «Jornal, de S. Petersburgo» de 
13 de Fevereiro contem o Manifesto 
do imperador Nicolau, que é como se 
segue: 

« Nós Nicolau 1.º, por graça de Deus, 
imperador e autocrata de todas as Rus- 
sias, dc. , «e. 

« Fazemos saber : 

« Os nossos fieis e queridos subditos 
sabem quanto desejamos chegar sem o em- 
prego da força das armas, e som-mais cf- 
fusão de sangue, ao fim que constante- 
mento nos temos proposto, que: é o de 
defender os direitos dos'nossos correligio- 
narios, e-cm geral de tuda a christandade 
no Oriente. Este voto é igualmente conhe- 
cido de todos aquelles, que seguiram com 
altenção e imparcialidado a marcha dos 
acontecimentos assim como a tendencia in- 
variavel dos nossos actos. Temos sido e 
ficamos sempre estranho a qualquer outro 
movel, a quaesquer outras vistas em ma- 
teria de fé e de consciencia. Hoje ainda, 
fiel a estes principios por nós adoptados , 
annunciamos o nosso assentimento á aber- 
tura de negociações com as potencias ocei- 
dentaes, que formaram com a Porta uma 
alliança hostil contra nós. Julgamos, na 
nossa equidade , dever esperar que da sua 
parte haverá a mesma sinceridade, o mes- 
mo desinteresse nas intenções, e não per- 
demos a*esperança de chegar ao restabe- 
lecimento de uma paz 'tão desejada, tão 
preciosa para toda a christandade. Com 
tudo, em presença das forças que estão 
reunindo e dos outros, preparativos, que 
estão fazendo para lutar comnosco, pre- 
parativos que , apesar das negociações en- 


ações || 


O COMMERCIO:. 


| taboladas, . não deixam de “continuar e «ad- 
quirem ató sem cessar, 'quasi todos, os 
dias, mais vastos, desenvolvimentos, somos 
da nossa parte. obrig 


efender a, pa- 


| que Deus nos deu para di 
tria, para oppôr uma. firme. e pod 
sa barreira, a todas -as tentativas host 
Russia, é a todos os projectos, que amea- 
cem a sua segurança e grandeza. Este 
primeiro de nossos deveres ,; nós o cum- 
primos, e invocando o appoio do Altissi- 
mo, com uma inteira fé em suagraça, com 
uma: plena confiança no. amor de nossos 
subditos , como nós animados do mesmo 
sentimento de dedicação para com a nossa 
crença. para. com a igreja orthodoxa, e 
para com a nossa cara; patria, dirigimos 
este novo appello a todas as classes de 
nossos. subditos, ordenando : 

“.« Que se proceda á formação d'uma 
milícia geral do imperio. > 

« As disposições relativas á formação 
e á organisação desta milícia foram exa- 
minadas e confirmadas por nós. e se acham 
expostas em detalhe n'um regulamento es- 
pecial. Ellas serão postas por toda a par- 
te em execução com ponctualidade e com 
zelo. 

« Já por mais d'uma vez provas pe- 
nosas e crueis ameaçaram e atacaram a 
Russia; mas ella encontrou sempre a sal- 
vação na humilde fé, que tem na Provi- 
dencia, no vinculo estreito o indissoluvel 
que liga o monarcha aos subditos, seus 
filhos dedicados. Que hoje seja tambem 
assim | que Deus, que lê nos corações , 
que abençõa as intenções puras, nos con- 
ceda o seu auxilio | 

« Dado em S. Petersburgo, no 11.º 
dia do mez dé Fevereiro, do anno de 
Graça 1855 e 30.º do nosso reinado. 

« Assignado NicoLaU. » 
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PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. 
0 + VINHO EXPORTADO. - 
TA ENA A: 


Para Copenhague e 
l 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO MARITIMO DE PORTOS ES- 
TRANGEIROS COM REFERENCIA AOS 
DE PORTUGAL. 

ENTRADAS. 

GRAVESEND. — Em 16 de Fevereiro, Isa- 
bella, cap. Wilson, de Setubal. 

PLYMOUTI. — Em 11 de Fevereiro, Lord 
Nelson, cap. Collingwood, de Lisboa. 

MARGATE. — Em 16 de Fevereiro, Clio, 
cap. André, do Porto. 

SHIELDS. — Bm 17 de Fevereiro, Colum- 
bian, cap. Robson, de Lisboa. 

GLASGOW. — Em 17 do Fevereiro, James, 
cap. Burnett, do Porto. 

DUNKERQUE. — Em 16 de Fevereiro, Co- 
quette, cap. Maryn, de Setubal; Notre 
Dame des Dunes, cap. Vandomber, de 
Setubal. 

DIEPPE. — Em 8 de Fevereiro, Rode, cap. 
Leblond, de Setubal. 

SAHIDAS 

CARDIFF. -— Em 13 de Fevereiro, Santo 
Antonio Feliz, cap. Silva, para Lisboa. 

LIVERPOOL. -- Em 11 de Fevereiro, Lan- 
cefield, cap. Adams, para Lisboa. 

HARTLEPOOL. — Em 13 de Fevérciro, Dan- 
neborg, cap. Mogenson, para Lisboa. 

QUEENSTOWN.— Em 12 de Fevereiro, Ura- 
nia, cap. Cole, para Setubal. 

SCILLY. — Em 6 de Fevereiro, Matchless, 
cap. Thomas, para Lisboa. 

JERSEY. — Em 10 de Fevereiro, Swift, 

cap. Le Gresley, para Setubal. 

COWES. — Em 18 de Fevereiro, Commer- 
ce, cap. Shore, para o Porto. 

GRANGEMOUTH. — Em 14 de Fevereiro, 
Anton, cap. Bentzen, para Lisboa: 

NOVA-YORK. — Em 27, Altiva, cap. Darien, 
para o Porto. 

RAMSGATE. — Em 9 de Fevoreiro achava- 
se o patacho Cruz 1.º arribado neste 
porto e retido por causa do tempo. 


la m r igados a cuidar im- |. 
mediatamente no, augmento dos meios, |. 


ROTTERDAM, — No dia 14 de Fevereiro 
estava á carga neste porto o navio Viss- 
chery & Handel, cap. Vander-Byrdén , 
com “destino: para Lisboa. | 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
Ra “on DO REINOS! 0.7 oo 
LISBOA, 27 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SANIDAS. 

OSTENDE. — Brigue belga Eugene, cap. 
Nowel, trigo. 

IDEM. — Chalupa belga Doggenbank, cap. 
Massin, sal. 

TERRA-NOVA. — Patacho inglez Williams, 
cap. Howards, sal. 

ILHA DE S. JORGE. — Escuna Leonor, cap. 
Coelho, sal. . 

PORTO. — Vapor D. Pedro 5.º, cap. San- 
tos , varios generos e passageiros. 

IDEM. — Vapor Duque do Porto, cap. À. 
Porto, fazendas e passageiros. 

IDEM. — Barca Senhora da Boa Viagem, 
“cap. Cunha, assucar, couros e mais ge- 
neros. 

IDEM. — Brigue Mello 1.º, cap. Carmo, 
encommendas. 

FIGUEIRA. — Escuna ingleza Maryann, cap. 
Nicholas, fructa. 

SINES, -— Hiato S. João Baptista, mest. 

| Santos, encommendas. 

V. N. DE MILFONTES. — Hiate Joven Bono 
2.º, mest. Santos , encommnendas, 

TAVIRA. — Cahique Triumpho de Margari- 
da, mest. Pires, 


— re 


PORTO 2 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 

NEW-YORK. — Hiate Flor de Villa do Con- 
de, cap. Silva, 28 dias, campeche, a José 
Pereira Cardoso. , 

MASAGAM. — Briguo Galgo, cap. Pereira, 
9 dias, milho, a Joaquim Duarte Mattos. 

MARANHÃO POR VIGO. — Barca Carolina, 


neros, 


astro Silva & Fiiho. : 
Bracharense, cap. 


al 
BUCI 


ANHÃO, — Brig 

p. Santos, 32 
outros generos, a D. Anna A. Vieira Pla- 
cido. 

TERRA-NOVA. — Brigue inglez Vestal, cap. 
Leitch, 20 dias, bacalhao, a Hunt Roope 
Teage & €.º 

JERSEY. — Brigue inglez Ocean, gap. Co- 
unteur, 12 dias, bacalhao a O. H. No- 
ble & Mural. 

TERRA-NOVA. — Escuna ingleza Myrile 
cap. Aide, 35 dias, bacalhao, a Hun 
Roope Teage & €.º i 

IDEM. — Escuna ingleza Hecla, cap. Ja- 
mes, 15 dias, bacalhao, a Joseph Jones. 

LIVERPOOL. — Escuna ingleza Daring, cap. 
Emitt, 30 dias, fazendas, a Campos & 
Souzas. 

DUBLIN. — Escuna ingleza Oporto, cap. 
Wooloughan, 15 dias, lastro, a Miller & 
co - 


t 


GLASGOW. — Escuna ingleza Amity, cap. 
Martin, 21 dias, ferro, a Redpath & 
Rozas. 

NEW-CASTLE, — Escuna franceza Stanis- 


path & Rozas. 

MEMEL POR VIGO. — Escuna dinamarque- 
za Venus, cap. Petersen, 45 dias, linho, 
a Marcelino Ribeiro Barbosa. 

HARTLEPOOL. —Galeota holandesa Aurora, 
cap. de Baez, 28 dias, carvão, a Henri- 
que Riesenberg. 

IDÉM. — Galeota holondesa Harmonie, cap. 
Kramer, 29 dias, carvãc, a Henrique Rie- 
senberg. 

LONDRES POR VIGO. — Vapor inglez Ce- 
res, cap. Smitb, 9 dias, fazendas e di- 
nheiro a Justino Ferreira Pinto Basto. 

SAHIDAS. 

LISBOA. — Vapor Cysne, cap. Costa, pas- 
sageiros e encommendas. E 

LIVERPOOL — Vapor ingloz Douro , cap. 
Lloyd, linho e outros generos. 

PARÁ. — Vapor brasileiro Tapajoz, cap. 
Sharp, passageiros. 4 

IDEM 3. 

Ao meio dia — Ficam fora da barra o 
vapor Duque do Porto, e o brigue inglez 
n.º 48 Venus. O vapor Duque do Porto 
fez-se ao mar. 


cap, Gomes, 70 dias, arroz o mais go- || 


las, cap. Butis, 23 dias, carvão, a Red- | 


ANUNCIOS. 
R: THEATRO DES. JOAO. 
“COMPANHIA ITALIANA. 


“9REoITA DO 5.º ez, 
Subbado 3 de Março. 


O TROVADOR. 


Principiará ás 8 horas. : 


Amanhã, domingo, récita exlraor- 


dinaria, — O TROVADOR. 
É EE Joaquim Vicente Neves, resi- 
dente na Villa da Figueira da 
Foz, tendo. concluido--o - desenterra- 
mento da madeira que já mencionou, 
faz publico: que .a mesma será: arre- 
matada em hasta publica, no dia 26 
do corrente Março , junto á Carneira 
dos Inglezes, desta Villa, pelas 10 
horas da manhã, constando a- mesma 
de 923 peças de superior qualidade, 
inclusivê 453 taboas de costado, ten- 
do todas as peças extraordinaria gros- 
sura; a qual se arrematará a quem 
mais dér. Quem a pretender póde di- 
rigir-se ao dito local, ou ao annun- 
ciante. [138] 
PR ordem e conta da' Companhia 
| Equidade tem de proceder-se no. 
dia 7 do corrente mez pelas 11 horas da 
manhã em S. João da Foz, 4 arrema- 
tação de 25 pipas-de vinho; salvadas 
do Navio — Campos 1.º, — cujo vinho 
se acha armazenado no lugar da Can- 
fareira, e as condicçoes serão patentes 
no acto de arermatação. ., f 
Porto 3 de Março de 185 


; 


4 


E 
| “t139) 


; Aa Inglezes n.º 18: 
pe O 
dos; proprio pi dt “semen-. 
teiras e plantações vegetaes, [18] 
| OBERTO REID, faz publico que o 
À snr. Antonio José Soares Martins 
já não está empregado no.seu serviço. - 

Porto. 27 de Fevereiro de 1855. 

a? po: no UB3) O 
=—— 
“ ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 
Para'o Rio de Janeiro, 


Com escalla pela Madeira , S. Vicente, 
í Pernambuco e Bahia. 


AHIRÁ de Lishoa 
JD no. dia 40 do 
proximo mez de 
“Março, O novo va- 

- E por. portuguez D. 
MARIA II, commandante o tenente 
da Armada Real, F. A. Ribeiro Gui- 
marães.,. Quem quizer hir de passa- 
gem: póde dirigir-se: ao Escriptorio da 
Companhia, rua da Reboleira n.º 60, 
onde se darão os esclarecimentos pre- 
cisos. Previne-se que 0 preço das pas- 
sagens de 3.º classe é — para a Ma- 
deira 148400, S. Vicente 248000, 
Pernambuco 318500, Bahia 36000, 
e Rio de Janeiro 388400, conduzidos 
a Lisboa gratuitamente; e os de 1.º 
e 2.º tem, o abatimento do 20 por 
cento da passagem desta para aquella 
cidade. e 

Porto 22 de Fevereiro de 1855. 
[125] 


Editor Responsavel, BJ, V. MURTA. 
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Vento N. O. co mar agitado. 
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